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Distritais aprovam CPI 
para apurar terrorismo

Enquanto a oposição cobra responsabilidade do GDF, aliados de Ibaneis Rocha pedem serenidade nas investigações.  
O requerimento foi criado ontem e deve contar com a assinatura de todos os parlamentares da Casa

A
pós quase três horas de 
sessão extraordinária na 
Câmara Legislativa (CL-
DF), os 24 deputados dis-

tritais presentes na reunião deci-
diram criar uma comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) para 
investigar os atos antidemocráti-
cos ocorridos no domingo. Havia 
outros pedidos, feitos individual-
mente, mas Chico Vigilante (PT) 
sugeriu aos demais parlamenta-
res que o requerimento fosse co-
letivo. “Não são os partidos que 
estão sendo atacados, mas a de-
mocracia”, destacou.

De acordo com Chico Vigilan-
te, o quadro mais terrível e dra-
mático do ataque à democracia 
foi assistido durante os atos de 
vandalismo na Praça dos Três 
Poderes. “Esta Casa não pode fi-
car só nos discursos, temos que 
dar respostas. Por isso, propo-
nho criar a CPI da CLDF”, desta-
cou o distrital. A ideia inicial era 
que fossem selecionados cin-
co representantes para coman-
dar os trabalhos. Contudo, ficou 
definido que serão sete nomes, 
para que todos os blocos da Câ-
mara tenham voz na comissão.

Para Fábio Félix (PSol), “hou-
ve omissão das forças de segu-
rança, pelas quais o governador 
do DF responde. Esta Casa pre-
cisa assumir a sua responsabili-
dade. Não podemos tolerar esse 
tipo de ato. O rigor da lei precisa 
ser aplicado”, observou.

O requerimento da CPI foi re-
gistrado ontem. Ao Correio, após 
a sessão, Fábio Félix deu detalhes 
sobre os próximos passos. “A co-
leta de assinaturas começou hoje 
(ontem) e amanhã (hoje) deve se 
ser publicada a CPI. Depois disso, 
existe um prazo para os blocos in-
dicarem os membros, geralmen-
te cinco dias, aí convocam sessão 
para eleição da presidência e da 
relatoria da CPI”, ressaltou.

“Serenidade”

O líder do governo na CLDF, 
Robério Negreiros (PSD) se pro-
nunciou a favor da comissão de 
inquérito. “Ibaneis não é contrá-
rio à CPI, a Casa deve apurar, de 
forma isenta, o que ocorreu. Mas 
a palavra de ordem deve ser sere-
nidade. Se agirmos por impulso, 
podemos cometer erros”, desta-
cou. Ele ainda defendeu a postu-
ra do governador durante os atos. 
“Assim que foi informado dos fa-
tos, Ibaneis determinou a presen-
ça de todas as forças de segurança 
no local”, reforçou.

O deputado Hermeto (MDB) 
saiu em defesa do governador afas-
tado, destacando que não houve 
nenhuma ocorrência durante o dia 
da posse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Ele reconheceu 
que a postura das forças de segu-
rança durante os atos de domin-
go foi falha, no entanto, disse que 
o governo federal também tinha 
a “obrigação” de saber dos fatos. 
“Temos um novo governo consti-
tuído. O ministro da Justiça (Flá-
vio Dino) poderia ter agido, não 
só a PMDF. Portanto, a culpa não 
deve ser jogada só no governador”, 
reagiu, ponderando que, caso haja 

evidências, Ibaneis será punido 
“dentro da sua esfera de poder”.

Presidente da Câmara Legisla-
tiva e aliado próximo de Ibaneis 
Rocha, Wellington Luiz (MDB) 
foi enfático ao falar sobre os atos. 
“Isso jamais pode se repetir em 

nossa República”, frisou. Sobre a 
instauração da CPI, o distrital dis-
se concordar, mas, assim como 
Robério, pediu que tudo seja feito 
com calma. “Na minha opinião, 
foi um ato de terrorismo, mas 
precisamos ser imparciais nesse 
julgamento, por isso a criação da 
comissão”, destacou. Durante a 
sessão, alguns deputados se re-
uniram com a vice-governado-
ra, Celina Leão (PP), a portas fe-
chadas, para tratar sobre os atos.

Afastamento

Na madrugada de ontem, o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou o afasta-
mento de Ibaneis Rocha (MDB) 
do cargo de governador, inicial-
mente, por 90 dias. De acordo 
com a decisão, o chefe do Exe-
cutivo e o secretário de Segu-
rança Pública exonerado, An-
derson Torres, serão incluídos 
no inquérito que investiga atos 

antidemocráticos. Moraes citou, 
no documento, descaso e omis-
são por parte de ambos. “Absolu-
tamente nada justifica a omissão 
e conivência do Secretário de Se-
gurança Pública e do Governador 
do Distrito Federal com crimino-
sos que, previamente, anuncia-
ram que praticariam atos vio-
lentos contra os Poderes consti-
tuídos”, concluiu.

Ibaneis se pronunciou sobre a 
decisão. Em nota, disse que res-
peita a decisão de Alexandre de 
Moraes, “mas reitero minha fé na 
Justiça e nas instituições demo-
cráticas. Vou aguardar com sere-
nidade a decisão sobre as respon-
sabilidades dos lamentáveis fatos 
que ocorreram em nossa capital”, 
escreveu. No texto, ele ainda diz 
repudiar “as cenas de barbarismo 
amplamente divulgadas” e que é 
necessária “a responsabilização 
de toda a rede que possa existir 
de financiamento de atos antide-
mocráticos, observando-se, por 
óbvio, o devido processo legal”.

O MDB-DF saiu em defesa de 
Ibaneis. Em nota, o partido fez 
críticas aos atos de vandalismos 
na Praça dos Três Poderes no do-
mingo, mas repudiou a decisão 
do ministro Alexandre de Moraes 
em determinar o afastamento de 
Ibaneis. Na nota, a comissão exe-
cutiva do partido discorda da de-
cisão, que representa uma “inter-
venção contra a autonomia polí-
tica e administrativa do DF, sem 
a devida apuração dos fatos”. Ain-
da no documento, a sigla diz que 
Ibaneis foi eleito nas urnas, e que 
a determinação de Moraes con-
traria a vontade da população.

Celina assume

Com o afastamento, quem as-
sume o Palácio do Buriti é a vice-
governadora Celina Leão (PP) — 
confira perfil. Em seus primeiros 
atos à frente do GDF, ela instituiu 
o Gabinete da Preservação e Mobi-
lização Institucional, para promo-
ver a “estabilidade institucional no 

âmbito do Distrito Federal”. A de-
cisão foi publicada em edição ex-
tra do Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF). Na mesma edição 
do DODF, foi publicada a exone-
ração da administradora do Plano 
Piloto, Ilka Teodoro — que comu-
nicou o seu desligamento do car-
go — e a nomeação de seu substi-
tuto: Valdemar Araújo de Medei-
ros, ex-administrador do Itapoã.

Alguns deputados e partidos 
apresentaram pedido de impea-
chment de Ibaneis Rocha, na CL-
DF. O primeiro foi o Partido Ver-
de (PV). Em nota, a sigla apon-
tou omissão do governador em 
relação aos episódios de invasão 
e destruição dos prédios do Con-
gresso Nacional, Palácio do Pla-
nalto e Supremo Tribunal Federal 
(STF). Leandro Grass, membro 
do PV e ex-deputado distrital, é 
um dos assinantes do pedido. So-
bre o pedido, o deputado Herme-
to se pronunciou durante a ses-
são na CLDF, afirmando se tra-
tar de um “oportunismo barato”.

 » ARthuR DE SOuzA
 » AmAnDA SAlES
 » PEDRO mARRA

Sessão extraordinária contou com os 24 distritais. Alguns dos parlamentares compareceram virtualmente

Arthur de Souza/CB/D.A Press

»  natural de Goiânia, 
Celina leão (PP) tem 45 
anos, é administradora 
e acadêmica de Direito. 
Foi Deputada Distrital em 
dois mandatos, pelo PDt, 
entre 2011 e 2019. E em 
2019, elegeu-se Deputada 
Federal, já pelo PP. Em 
2006, foi secretária da 
Juventude do Distrito 
Federal e desenvolveu 
projetos para a inserção 
de jovens no mercado de 
trabalho local, prevenção 
da gravidez precoce e 
defendeu projetos de 
lazer e cultura para 
a juventude, com a 
implantação dos projetos 
como Amigos do turista, 
a Casa da menina moça e 
Juventude em Ação.

»  É autora de 43 leis 
distritais e várias 
ações. Em uma delas, 
Celina apresentou,  
junto à deputada  
federal talíria Petrone 
(PSol-RJ), um projeto de 
resolução que autoriza 
a posse de mulheres 
eleitas, que estejam em 
licença-maternidade, por 
videoconferência.

»  Em 2020, afastou-se 
do cargo de deputada 
federal por sete meses 
para assumir a Secretaria 
de Esporte e lazer do 
Distrito Federal no 
primeiro mandato de 
Ibaneis. Foi escolhida 
para vice-governadora 
na candidatura do 
govnernador à reeleição, 
que venceu o pleito do 
ano passado no primeiro 
turno. Durante o governo 
de Jair Bolsonaro (Pl), 
Celina manifestou apoio 
ao presidente em diversas 
ocasiões, inclusive 
atuando ativamente em 
sua campanha à reeleição.

Quem é Celina Leão?

Um grupo de 
aproximadamente mil 
manifestantes realizou um 
protesto, na tarde de ontem, em 
frente ao Palácio do Buriti, sede 
do GDF. Ao som de tambores, 
bandeiras de frentes populares, 
gritos de "Fora, Ibaneis e 
Celina" e “sem anistia!”, os 
manifestantes ocuparam três 
faixas do Eixo Monumental, 
sob isolamento da Polícia 
Militar. Integrante do PT-DF, e 
candidata ao Senado pelo 
partido nas eleições de 2022, 
Rosilene Corrêa disse que o 
cordão de policiais em frente 
ao Buriti devia ter sido feito 
nesse domingo, durante os atos 
terroristas. “É obrigação deles 
estarem ali, mas houve omissão 
e foram coniventes. Foi muito 
grave o que aconteceu”, criticou.

Protesto no Buriti
minervino Júnior/CB/D.A Press
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cometer erros”

Robério Negreiros (PSD), 
líder do governo


